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APRESENTAÇÃO

Ao olhar ingênuo a aproximação entre história e política pode parecer tácita, uma 
vez que é comum dizermos “história política” de um país, por exemplo, todavia não o 
é. Ao longo do tempo existiram momentos de aproximação, em busca de explicações e 
apoio, mas também períodos de estranhamento. Alguns pensadores chegaram mesmo a 
referendar, a partir da História das Ideias, que o pensamento político compunha um mundo 
à parte, no qual os filósofos debateriam entre si, mesmo distantes no tempo e no espaço. 

A distinção entre história, como disciplina e método, e histórico, como característica 
de processos e práticas que acontecem no tempo e no espaço, não é apenas um recurso 
para ressaltar extensão da articulação entre história e política. Para além da separação 
proposta por Weber entre singularidade e generalização, que diferencia analiticamente 
a causalidade histórica da sociológica, forjou-se um vocabulário que contaminou certos 
segmentos da ciência política como, por exemplo, tempo, conjuntura, contexto, evento e 
sequência.

Nos últimos tempos observamos, no Brasil, a aproximação entre História e Política 
têm recebido uma expressiva revitalização. Observamos, e a obra que temos em mãos é 
um bom exemplo, um diálogo interdisciplinar mais amplo nos trabalhos específicos da área.

A necessidade deste diálogo para a formação dos pesquisadores das duas áreas 
e, porque não, para o público em geral, é importante para a compreensão da realidade 
que nos circunda. Não podemos esquecer que toda a ação política ocorre em um espaço 
de experiências, construindo e interferindo nas memórias, nas formas de pensar, nas 
instituições que constituem as comunidades. 

Como nos ensinou Hannah Arendt, a política é uma necessidade imperiosa para 
a vida humana e, ainda maior para a sociedade, sendo, portanto, uma das funções da 
política garantir a vida dos indivíduos. Como necessidade dos indivíduos, a política 
interfere na existência e na convivência, cabendo a história elucidar como instituições, 
partidos, processos eleitorais, já que a nossa democracia é representativa, foram pensados 
e tornados possíveis em determinadas condições de tempo e espaço. 

Assim, é de suma importância que a relação dialogal entre a História e a Política 
sejam mantidas e aprimoradas de forma prospectiva para a melhor compreensão da 
sociedade sobre ela mesma, para o entendimento das transformações sócio-históricas, 
das formas de pensamento.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Denise Pereira
Karen Fernanda Bortoloti
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A CONCEPÇÃO DA DOUTRINA REFORMISTA DA 
IGREJA MEDIEVAL A PARTIR DE ARNALDO DE 

VILANOVA (SÉCULO XIV)

Nabio Vanutt da Silva
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Taquaral de Goiás, Goiás
http://lattes.cnpq.br/5631027013497077

RESUMO: O objetivo desse artigo pauta em 
analisar a doutrina reformista para o catalão 
Arnaldo de Vilanova (1240-1311) usando como 
fonte Super Facto Adventus Antechrist/Confissió 
de Barcelona (1305). O autor em estudo teve 
formação médica, atuando nas cortes régias de 
Aragão, Pedro III (1276-1285), Afonso III (1285-
1291) e Jaime II (1291-1327), além das cortes 
pontifícias de Bonifácio VIII (1294-1303), Bento 
XI (1303-1304) e Clemente V (1305-1314). A 
metodologia empregada para o estudo fora a 
análise de discurso da obra, dialogando com 
Nachman Falbel (1977) e outros historiadores 
para compreender a fonte. A obra composta 
por Arnaldo tratou de um discurso perante 
o rei Jaime II, que defendeu suas ideias de 
reformulação da estrutura da Igreja Medieval, 
rebatendo os teólogos da Universidade de 
Sorbonne, principalmente, os dominicanos que 
acusavam suas ideias de heréticas. Assim, a 
fonte em estudo reflete uma influência de leituras 
do autor de Jaoquim de Fiore (1312-1202) e 
dos livros bíblicos de Daniel, Apocalipse como 
sustentáculo para criticar a hierarquia do clero, 
desejava uma igreja espiritual no lugar daquela 
que considerava material. 
PALAVRAS-CHAVE: Arnaldo de Vilanova, 

doutrina reformista, igreja, Super Facto Adventus 
Antechristi.
 
THE CONCEPTION OF THE REFORMIST 
DOCTRINE OF THE MEDIEVAL CHURCH 
FROM ARNALDO DE VILANOVA (14TH 

CENTURY) 
ABSTRACT: The aim of this article is to analyze 
the reformist doctrine for the Catalan Arnaldo 
de Vilanova (1240-1311) using as a source 
Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de 
Barcelona (1305). The author under study had 
a medical training, acting in the royal courts of 
Aragão, Pedro III (1276-1285), Afonso III (1285-
1291) and Jaime II (1291-1327), in addition to the 
pontifical courts of Bonifácio VIII (1294-1303) ), 
Bento XI (1303-1304) and Clemente V (1305-
1314). The methodology used for the study was 
the discourse analysis of the work, dialoguing 
with Nachman Falbel (1977) and other historians 
to understand the source. The work composed by 
Arnaldo dealt with a speech before King James 
II, who defended his ideas of reformulating the 
structure of the Medieval Church, countering 
the theologians of the University of Sorbonne, 
especially the Dominicans who accused his ideas 
of heretics. Thus, the source under study reflects 
an influence of readings by the author of Joaquim 
de Fiore (1312-1202) and the biblical books of 
Daniel, Apocalipse as a support to criticize the 
hierarchy of the clergy, wanted a spiritual church 
in place of what he considered material.
KEYWORDS: Arnaldo de Vilanova, reformist 
doctrine, church, Super Facto Adventus 
Antechristi.



 
História e política: Pensamentos constitutivos e críticos 2 Capítulo 4 47

1 |  INTRODUÇÃO
Esse artigo tem o intuito de compreender a doutrina reformista de Arnaldo de 

Vilanova (1240-1311) para a Igreja Medieval (Igreja Católica) no século XIV, percebendo 
as influências de outros autores como Joaquim de Fiore (1135-1202), além da Sagradas 
Escrituras para a composição de seu discurso. Convém salientar que, esta pesquisa 
também pretende dialogar com Joaquim de Fiore, pois este deu embasamento para o 
discurso arnaldiano.

Para o entendimento da visão Arnaldiana utilizou-se do imaginário social que tornou 
objeto de pesquisa com a História Cultural. A metodologia empregada foi a análise do 
discurso da fonte em estudo: Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de Barcelona 
(1305), traduzido por Nachman Falbel do catalão, escrito original, para a língua portuguesa. 
Antes pretende-se compreender a noção de imaginário que de acordo com Barros (2004, 
p. 93) é: “[...] como um sistema ou universo complexo e interativo que abrange a produção 
e circulação de imagens visuais, mentais e verbais, incorporando sistemas simbólicos, 
diversificados e atuando na construção de representação diversas”. 

Arnaldo de Vilanova nasceu em Valência, reino de Aragão, por volta de 1240, tinha 
amplo conhecimento de latim e de árabe. No campo da medicina teve bastante prestígio, 
tendo feito o curso na Escola de Montpellier e depois o aperfeiçoamento na Universidade 
de Nápoles, em 1270. Escreveu sobre questões religiosas, principalmente, sobre críticas 
ao clero mesmo não tendo formação em Teologia.  Atuou enquanto físico nas cortes régias 
de Aragão, nos reinados de Pedro III (1276-1286), Afonso III (1285-1291) e Jaime II (1291-
1327), e nas cortes pontifícias de Bonifácio VIII (1294-1303) e Clemente V (1305-1314). 
(PANIAGUA, 1994, p. 1-13; 51-63).

Quanto a questão religiosa Arnaldo interessou-se pela temática, mas não tinha uma 
formação plena em Teologia, sua visão era laica. Convém tratar que,  o local social onde 
conviveu como a Catalunha e a Provença foram lugares que havia forte dispersão das 
ideias dos seguidores de Joaquim de Fiore, os joaquimitas, como o caso dos Espirituais 
Franciscanos. Esse ambiente contribuiu para a permeabilidade da sua visão relacionada 
com o Apocalipse bíblico, a reforma da Igreja Medieval, ainda a própria ideia de Escatologia, 
além do estudo das obras de Joaquim de Fiore. (PANIAGUA, 1969, p. 56).

O contexto de composição de sua obra fora o momento que consolidava o 
crescimento urbano, já iniciado no período do século XIII que acarretou numa representação 
do medo de transformações. Era o momento que o dinheiro circulava com a expansão das 
feiras pelos mercadores que também buscavam aumentar suas rendas de fato refletindo 
no enriquecimento do clero através da cobrança de dízimos e venda das indulgências. A 
Igreja afastava-se do princípio espiritual e seus membros passaram a manter um estilo de 
vida apegado aos bens materiais, através principalmente da venda de sacramentos que 
causou críticas de grupos tidos como hereges. Foi nesse recorte temporal que viveu o 
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físico catalão Arnaldo de Vilanova. 
Essas transformações constituíram para Arnaldo um imaginário apocalíptico de uma 

crise que levaria ao ápice do fim dos tempos. O futuro poderia ser previsto de acordo 
com as simbologias presentes nas Sagradas Escrituras, no caso, o livro do Apocalipse, 
acontecimentos do seu presente como a corrupção do clero era o anúncio da proximidade 
do juízo final, daquilo que estava por vir. A doutrina que caracteriza isso é a Escatologia que 
Baschet (2006) pontou como o fim dessa Era com o retorno do Cristo que prepararia o juízo 
final, presente nos textos bíblicos.

Arnaldo de Vilanova manteve sua crença ao representar nos seus escritos que o 
mundo chegaria ao fim, mantendo um método de utilização de símbolos do Apocalipse 
como meio de estabelecer uma comunicação que reforçasse o discurso contra a Igreja. 
A vinda do Anticristo aproximava como sinal diante de um clero materialista, ligado ao 
dinheiro. O imaginário caracterizado pelo medo de não salvar a alma do cristão tornava 
esse autor preocupado com o futuro. O autor não estava apreensivo apenas com os 
aspectos materiais da igreja, mas também com a espiritualidade cristã.

2 |  A CRÍTICA À IGREJA MEDIEVAL
A obra em estudo Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de Barcelona (1305) 

trata-se de um texto de confissão profético-apocalíptica lida no Palácio Real perante o rei 
de Aragão, Jaime II, pelo mestre catalão Arnaldo de Vilanova. A confissão foi um discurso 
elaborado pelo autor para criticar os prelados que questionavam seu posicionamento. Ele 
utilizou os evangelhos bíblicos como Daniel, afirmações do apóstolo São Paulo, o Livro do 
Apocalipse, além de discursos de membros da Igreja como São Metódio, que foi bispo de 
Olimpia e Tiro, São Cirilo de Constantinopla, a monja Hildegarda. Foram diversos textos 
bíblicos e revelações de pessoas da Igreja para tratar da crítica as posturas do clero, além 
de refletir da vinda do Anticristo.

Arnaldo fora influenciado pela Sagradas Escrituras, precisamente o livro do 
Apocalipse, além do calabrês Joaquim de Fiore (1135-1202). Joaquim nasceu em Célico, 
Calábria, por volta do ano de 1160. Atuou como eremita na Terra Santa, contudo em 1177 
foi abade no mosteiro de Corazzo, que pertencia à ordem Cisterciense. Logo deixou o cargo 
de abade e eremita, surgiu a necessidade de em San Giovanni in Fiore fundar a Ordem 
Florense, sendo a regra aprovada pelo sumo pontífice Celestino III em 1196. Entretanto, foi 
julgado e condenado pela Ordem Cisterciense pelo rompimento da estabilidade enquanto 
era abade de Corazzo, teve o apoio do papa que decretou nula tal decisão contra Joaquim 
de Fiore. Veio a morrer em 1202 e foi sepultado no convento de São Martinho, em Pietralata. 
(FALBEL, 1995, p. 51).

Joaquim de Fiore discutiu a ideia de Trindade que constituía um roteiro de salvação 
em forma de etapas, que encontra semelhança na fonte em estudo Super Facto Adventus 
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Antechrist/Confissió de Barcelona (1305). De acordo com Falbel (1995, p. 60) a Trindade 
de Joaquim fora uma forma de dividir três Idades da cultura cristã. A Idade do Pai que a 
humanidade viveu de acordo com a carne, no tempo da Lei no Velho Testamento, tempo 
dos desposados e leigos. A Idade do Filho, tempo da Graça, presente no Novo Testamento 
os homens viveram uma mediação entre o espírito e a carne com a presença dos clérigos. 
A última Idade seria do Espírito Santo, reino do amor, com a predominância do Evangelho 
Eterno superior ao Velho e o Novo, surgiria a Igreja Espiritual com o fundamento da ordem 
monástica assumindo a posição da Igreja corrompida. 

Percebe-se que Joaquim de Fiore recorreu a narrativa bíblica como forma de situar 
num imaginário de salvação projetando um futuro onde reinaria a paz, isso é característica 
da tentativa de suplantar o sofrimento do momento. De acordo com Delumeau (2009, p. 
306), Joaquim de Fiore reforçou a ideia de um mundo que traria a santidade, paz com a 
humanidade praticando a pobreza evangélica. A cada Idade aproximaria para o calabrês, 
a vinda do Anticristo. Franco Júnior (1999, p. 46) tratou que a associação ao Anticristo 
aparecia para os autores do período medieval em momentos de crises, medos, perigos e 
estava relacionado ao outro (inimigo). 

A Trindade de Fiore encontrou ressonância também na obra de Arnaldo de Vilanova 
que apresentou os sete tempos com base no Livro do Apocalipse, com destaque ao 
Anticristo. Para ele:  

A revelação do Apocalipse nos quais diz claramente que o Anticristo reinará 
pessoalmente no tempo da Igreja temporal. Em cuja revelação se declara que 
o primeiro tempo da Igreja de nosso Senhor Jesus Cristo foi o tempo no qual 
floresceram os apóstolos; o segundo depois, foi aquele no qual floresceram 
os mártires; o terceiro foi aquele em que floresceram os eremitas; o quinto 
foi aquele em que floresceram, principalmente, os monges que renunciaram 
ao bem próprio, mas não ao comum; o sexto tempo é aquele em que 
principalmente renunciaram ao próprio e ao comum, assim como começam 
São Domingos e São Francisco; o sétimo tempo da Igreja será aquele que 
se seguirá após a morte do Anticristo. Digo, pois, que como a revelação do 
Apocalipse declara que o Anticristo reinará no VI tempo da Igreja, é certo que 
agora estamos naquele tempo, e é certo que o tempo daquele inimigo está 
próximo. (ARNALDO DE VILANO NOVA, 1305, p.281)

Convém dizer que para o homem medieval, permeado pela cultura cristã havia 
sempre o medo do fim do mundo e os símbolos (Anticristo, Besta) do Apocalipse, composto 
num tempo histórico de perseguição dos cristãos pelo imperador romano Domiciano (51-96 
D.C), por volta da segunda metade do século I, estavam sempre presentes no imaginário 
social. De acordo com Croatto (2001, p. 90) o símbolo trata do sentido, conhecido, sendo 
uma realidade que remeta ao transcendente. O Anticristo no século XIV presente na obra de 
Arnaldo remonta à ligação com clérigos corruptos, nesse sentido, a palavra está associada 
ao inimigo concreto e ao outro no sentido figurado, metafórico.

De acordo com Falbel (1995, p. 66) as ideias de Joaquim de Fiore sobre a terceira 
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Idade do Espírito Santo com a renovação da Igreja foi base para fundamentar a crítica a 
igreja hierárquica pelos joaquimitas. O imaginário medieval sobre o fim dos tempos estava 
associado a influência da narrativa bíblica que estava representava nas imagens das 
igrejas, como a figura do fim do mundo, o símbolo da besta. 

Na obra Arnaldo de Vilanova criticou a Igreja fazendo associação com o símbolo 
apocalíptico: 

E destes fala o senhor no Apocalipse, especialmente em dois lugares. Em 
um os compara à besta que subia da terra, segundo se declara no “Livro 
do falsos religiosos”. E disse assim que enganarão ao povo dos cristãos, 
por isso, aparecerão com dois cornos de anjo, isto é, as duas excelências 
e perfeições do Nosso Senhor Jesus Cristo, isto é, santidade de vida e o 
saber da verdade de Deus. Assim, com esta aparência e semelhança, terão 
autoridade de falar entre o povo, o qual acreditará neles, os revenciará e 
os tenderá, pensando e crendo que estas duas perfeições de Jesus Cristo 
estarão neles; as quais mostrarão aparente, no entanto, por todas partes será 
conhecida sua falsidade e iniquidade. (ARNALDO DE VILANO NOVA, 1305, 
p.283-284).

De acordo com Franco Junior (1999, p. 42-43) o Anticristo, a besta na visão cristã 
desempenhariam papel similar ao de Cristo. Tem-se uma adaptação e mesmo inversão 
na figura daqueles enganadores que repetiriam o que o Messias fez na terra como curas, 
milagres recebendo credibilidade do povo. Essa imagem do personagem sobrenatural no 
Apocalipse estava presente no imaginário popular que representava o contexto social do 
século XIV, os falsos religiosos seriam os prelados corrompidos que não preocupavam com 
o ensino da doutrina do Cristo, sendo seguidores do Anticristo. 

No texto Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de Barcelona (1305) deixou 
claro que era importante saber a data que o Anticristo viria antes da Parusia, que referia ao 
retorno do próprio Cristo. Ele entendia que seria possível datar o tempo cronológico para 
o inimigo do Cristo. Sendo assim, mencionou o livro de Daniel que falou de 1290 dias, que 
traduziu para anos, citando a visão que o Espírito Santo trocaria dias por anos. 

Antes de prosseguir o estudo deve-se compreender a figura simbólica do Anticristo, 
que de acordo com Franco Júnior (1999, p. 43-46), o Anticristo seria o oposto de Cristo, 
mas desenvolveria papel semelhante. Nasceria de uma virgem, filho do próprio Diabo, não 
de forma natural, mas similar ao Espírito Santo que concebeu sobre Maria presente na 
narrativa bíblica. Seu lugar de nascimento seria a Babilônia, viveria em Betsaida e Carazin, 
lugares rejeitados pelo filho de Deus. Sendo judeu, a imagem social seria que trataria do 
próprio Messias que converteria muitos, mas depois seria morto pelo arcanjo Miguel. Essa 
visão medieval do Anticristo ser judeu, revela o imaginário social da época no século XIV, 
de ver este como inimigo social, que também permeia nos escritos do próprio Arnaldo, 
como de Joaquim de Fiore.

Arnaldo de Vilanova teve influência do próprio Joaquim de Fiore que precisou 
também que a Era do Espírito Santo com a vinda do Anticristo aconteceria em torno de 1260 
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(LE GOFF, 1996, p.352). Na obra Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de Barcelona 
(1305), continua falando da revelação de São Metódio, que fala em 1000 anos. São Cirilo 
falou que a Anticristo apareceria na datação próxima de alguns papas. Além da santa monja 
Hildegarda que escreveu sobre estilos proféticos. O livro do Apocalipse traz a imagem da 
besta com natureza simbólica relacionada aqueles prelados, falsos religiosos, que tinham 
aparência de serem cristãos, mas na realidade seriam enganadores do povo, praticantes 
do pecado. E ainda remontou a visão dos gafanhotos que na Escatologia teriam papel de 
feras que perseguiriam os homens e escureceriam o Sol. Tentou mostrar a associação aos 
líderes da Igreja que se apropriavam dos bens materiais e falseariam a verdade da doutrina 
de Cristo, sendo igual aos gafanhotos. Teriam vocação pelos prazeres da carne, aquilo que 
satisfaz a si próprio. Esse imaginário apocalíptico estava presente na visão do catalão que 
era associado a um tempo histórico de perseguição dos cristãos pelo Império Romano, mas 
foi ressignificado com a situação de um clero preocupado mais em viver o presente do que 
com a salvação dos fiéis.  

No livro bíblico de II Tessalonicenses, Arnaldo de Vilanova citou o apóstolo São 
Paulo nas passagens bíblicas para denunciar os vícios do clero como nas Sagradas 
Escrituras. Estes estavam preocupados com a cobiça da riqueza, mantendo aparência 
cristã, mas na realidade eram transgressores do Evangelho. Os clérigos estavam 
corrompendo a comunidade cristã espalhando as iniquidades do Anticristo. De acordo com 
Falbel (1977, p. 172) o mestre catalão mantinha um imaginário de uma sociedade ideal 
em que a figura do Anticristo, seria o motivo para a redenção da Igreja pecaminosa, para 
que esta passasse por uma transformação que voltasse a ser simples, sem hierarquias, 
defendendo o Evangelho. Os planos de uma doutrina reformista dos eclesiásticos estavam 
associados a visão Apocalíptica de que no futuro, não distante, o Anticristo viria sendo o 
sinal de uma etapa decisiva para a comunidade cristã, com o fim das dores nascendo a 
Igreja do Evangelho Eterno.  

Essa imagem futurística de tentar fugir de uma realidade que estava vivendo, Arnaldo 
de Vilanova tornou importante por revelar um imaginário de um período de crise da Baixa 
Idade Média, em que o feudalismo não correspondia ao novo momento econômico que 
surgia. De acordo com Le Goff (1996, p. 346) ao pensar no fim dos tempos para superar as 
crises do presente, afirma:

No conjunto desta literatura vemos o céu tornar-se cada vez mais o objetivo 
essencial e acentuar-se a oposição entre dois séculos: o presente, cheio 
de males e provações, e o futuro, renovação do paraíso origina. O mundo 
presente pertence a Satã. O mundo futuro pertencerá a Deus. [...] Como, para 
ele, “mil anos são como um dia”, daí decorre a existência de Idades de Mil 
anos, em que o último será o reino dos justos com Deus. (grifo do autor).

Convém dizer que, a visão de precisar o momento da chegada do Anticristo, fez 
com que Arnaldo contrapusesse ao discurso oficial da Igreja, de que não poderia conhecer 
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tal data. A ideia do clero era basicamente ofuscar essa discussão pelo medo de enfrentar 
o questionamento de seu poder político. Em sua obra Arnaldo de Vilanova cita em vários 
momentos esse discurso dos clérigos, mostrando que houve uma tentativa de silenciá-lo ao 
condenar suas obras. É importante salientar que ele encontrou em doutrinas escatológicas 
um meio de criticar a Igreja Romana, ligando-a de discípula do Anticristo. Franco Júnior 
(1999, p. 46) tratou que o Anticristo, ser simbólico do Apocalipse, era relacionado ao outro, 
aquele inimigo de um grupo, nesse caso, o mestre catalão utilizou esse recurso como forma 
de criticar um clero corrompido pela posse de bens. 

Analisando mais uma vez a obra Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de 
Barcelona (1305) Arnaldo de Vilanova deixa claro que teria um papel profético sobre 
eventos que aconteceriam no futuro. É a ideia da esperança que move o autor a pensar 
que no amanhã haveria um novo mundo no estilo paradisíaco, com uma Igreja provedora 
do amor de Cristo, e que os sofrimentos dos fiéis seriam superados. Nisso era preciso 
estar atento aos sinais de que esse momento da chegada Anticristo seria decisivo para a 
purificação da Igreja. 

No livro do Apocalipse os símbolos do Anticristo, a Besta eram vistos por Arnaldo no 
sentido imaginário de pensar um mundo de feras que ameaçariam a doutrina cristã, mas 
esse medo seria ideal para a união da comunidade cristã. O mestre catalão acreditava que 
o desprezo pela doutrina de Cristo e a corrupção da igreja eram indícios de que estava 
próximo o tempo do Anticristo. É relevante entender esse contexto social de Arnaldo que 
estava presente no seu imaginário, claro esta mística apocalíptica era reformulada durante 
a crise do sistema feudal, diante de uma sociedade urbana que havia acumulado riquezas, 
a Igreja estava nesse universo de também desvinculada do papel espiritual, voltando para 
uma vida de apego às riquezas. Arnaldo buscou na simbologia escatológica uma maneira 
de expor sua visão de que a Igreja não deveria ausentar-se do papel de representante do 
Cristo na Terra. 

De acordo com Töpfer (2002, p. 344), essa noção de Juízo Final era comum na 
Idade Média quando: 

A perspectiva da vinda do Anticristo, figura central do evento escatológico, 
só poderia estimular a interpretação de catástrofes naturais, de epidemias, 
de desordens duradoras devidas à guerra, e também de situações sociais ou 
religiosas intoleráveis, como signos de sua vinda próxima e, portanto, do fim 
do mundo que o sucederia. 

Arnaldo atribuiu também aos falsos doutores, no caso dos Dominicanos de Sorbonne, 
o papel de seguidores do Anticristo, pelo fato de negarem a verdade evangélica que de 
certa forma ameaçava a salvação do povo cristão. Convém tratar que os Dominicanos 
condenaram diversas obras dele, além de impedí-lo de dar aulas na Universidade de 
Sorbonne. Sua crítica dirige-se no sentido que o grupo era fechado em suas ideias, e nem 
aceitando nada fora de sua visão, e nenhuma a verdade dos Evangelhos pelo medo de 
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perderem sua posição social. É importante salientar que a crítica aos dominicanos era no 
sentido de afirmarem os ensinamentos cristãos, mas eles próprios não seguiam. Daí foram 
tidos como próximos com o inimigo de Cristo, que ao praticarem seus atos pecaminosos 
tornavam a Igreja vulnerável para a vinda do inimigo da cristandade. 

Na fonte Super Facto Adventus Antechrist/Confissió de Barcelona (1305) a Arnaldo 
fez críticas aos dominicanos de forma indireta quando disse: 

Por todas essas perversidades, na revelação de São Cirilo, nosso senhor dá a 
doutrina para conhecer com certeza os falsos religiosos deste tempo, e para 
melhor conhecê-los diz expressamente as cores preto e branco ou outras 
cores, segundo já me referi a este respeito no final do livro que escrevi contra 
os thomatistas. 

Convém tratar que, as cores citadas na citação acima, o preto e branco das 
vestimentas,  referem aos dominicanos. Ele utilizou uma profecia de São Cirilo para criticar 
aqueles seus inimigos. Convém tratar que Arnaldo de Vilanova tinha simpatia pela Ordem 
Dominicana, de São Domingos (1170-1221), tanto que na sua sexta Idade de recorte da 
história da Igreja, deu lhes destaque como o caso de São Francisco de Assis (1181? -1226). 
Nesse sentido, atribuiu um papel primordial na Ordem dos Pregadores ao levar a verdade 
Cristo a lugares tão distantes. Os dominicanos de Paris que seriam seus inimigos pelo fato 
de criticarem seu posicionamento considerando-o herético.

A visão de Arnaldo em relação aos dominicanos era de proximidade antes dos 
embates em Paris, que houve troca de acusações de ambos os lados sobre a questão da 
crítica a igreja. Depois que Arnaldo de Vilanova interessou por Joaquim de Fiore, que foi 
base para o movimento herege dos Espiritualistas Franciscanos. Joaquim fez críticas as 
formas corruptas do clero que o mestre catalão identificou como ideal para fundamentar 
seu discurso contra os dominicanos de Sorbonne. 

Arnaldo de Vilanova foi um defensor da fé cristã e manteve uma postura crítica 
contra aqueles que desviaram da proposta do Cristo, com o apego aos bens materiais, 
desvinculando-se de uma doutrina espiritual. 

Ao criticar os teólogos de seu tempo atacou o literalismo na interpretação 
das Escrituras Sagradas e que foi aplicado pelos teólogos de Sorbonne para 
rechaçar as suas profecias. Como todo místico da corrente joaquimita-oliviana 
ele tende a adotar exegética de tipo alegórica e inteiramente livre permitindo 
dar asas fantásticas a imaginação na procura de sentidos esotéricos mais 
profundos do texto bíblico. Sob o ponto de vista histórico também aqui Arnaldo 
permanece como um conservador, pois já seu tempo os estudos bíblicos 
caminhavam a passos largos em direção a uma exegética mais rigorosa [...] 
Falbel (1977, p. 182).

Arnaldo foi um visionário que acreditava num papel espiritual de pregar uma doutrina 
rigorosa que não fosse aquela da Igreja hierárquica, que estava imersa em corrupção. A 
ideia era a volta aos princípios do Cristianismo com posturas semelhantes dos primeiros 
apóstolos da Igreja Primitiva, onde havia uma direção de comunicação com Deus, sem a 
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interseção da Igreja. Essas ideias representavam uma ameaça a estrutura do clero que 
utilizou de inúmeros instrumentos de perseguição, como em 1316 no Tribunal de Terragona 
condenou boa parte das obras de Arnaldo considerando – as heréticas. (SANTI, 1987, p. 
283).

Com base em Falbel (1977, p. 172), Arnaldo de Vilanova acreditava que com a vinda 
do Anticristo os eclesiásticos arrependeriam de seus atos, o momento seria decisivo para a 
Igreja significando um novo tempo de purificação, da Igreja material nasceria a espiritual. O 
sofrimento da sociedade caminharia para o fim. O mestre catalão faleceu em 6 de setembro 
de 1311 durante a viagem de barco a caminho de Avinhão, na costa de Gênova (Itália). 

 

3 |  CONCLUSÃO 
Diante de tudo que foi exposto, através da análise da fonte Super Facto Adventus 

Antechrist/Confissió de Barcelona (1305) do século XIV, é plausível salientar que Arnaldo 
de Vilanova pensava no fim do mundo e a chegada do Anticristo como meio de fazer com 
que a igreja fosse reformada.  Um clero que ao longo do período acumulou riquezas e fora 
duramente questionado. Há uma visão de esperança na escatologia do fim dos sofrimentos, 
dores. Para ele o Anticristo é remetido de forma simbólica ao outro, aquele que estava 
envolvido nos vícios dos prazeres materiais.

Arnaldo criticou o clero apegado às riquezas e teve a preocupação em assumir o 
papel de profeta que pregasse pela purificação eclesiástica a fim de estabelecer a caridade 
entre as pessoas, porque disso faria uma nova religião, para isso, acreditava que deveria 
resguardar dos dias piores que estavam vindo antes da chegada deste Anticristo.
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